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O prefeito de Manaus, 
Renato Junior, participou, 
ontem (2), de uma reunião 
direta com o presidente 
da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, em Brasília 
(DF), que resultou na sina-
lização de R$ 35 milhões 
para obras emergenciais 
de contenção de encostas 
no bairro Mauazinho, e na 
liberação de R$ 65 milhões 
para obras de recuperação 
e intervenção no igarapé 
do Crespo, ambos na zona 
Sul da capital. Os recursos 
serão destinados a áreas 
classificadas como de ex-
tremo risco, com o objetivo 
de prevenir deslizamentos 
e proteger moradores.
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O prefeito de Manaus, 
Renato Junior, partici-
pou, ontem (2), de uma 
reunião direta com o 

presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, em Brasília 
(DF), que resultou na sinaliza-
ção de R$ 35 milhões para obras 
emergenciais de contenção de 
encostas no bairro Mauazinho, 
e na liberação de R$ 65 milhões 
para obras de recuperação e in-
tervenção no igarapé do Crespo, 
ambos na zona Sul da capital. 
Os recursos serão destinados 
a áreas classificadas como de 
extremo risco, com o objetivo 
de prevenir deslizamentos e 
proteger moradores.

Segundo o prefeito, a inter-
venção no Mauazinho é consi-
derada fundamental para am-
pliar a segurança das famílias 
que vivem em áreas de risco. 
Durante a reunião, também foi 
discutida a situação da rua Ma-
galhães Barata, no bairro Cres-
po, na zona Sul de Manaus, ou-
tra demanda apresentada pelo 
município.

Renato Júnior afirmou que o 

Prefeito se reuniu 
com Lula, que se 
comprometeu a 
repassar o valor 

encontro teve como objetivo 
buscar investimentos para a 
capital e reforçou a impor-
tância do diálogo institucional 
para viabilizar recursos e obras 
para a população.

“Manaus é minha priorida-
de”, declarou o prefeito ao co-
mentar a audiência. Segundo 
ele, a busca por investimentos 
deve estar acima de diferenças 
políticas.

O prefeito também desta-
cou que seguirá articulando 
recursos junto ao governo fe-
deral para atender demandas 
de infraestrutura da capital. “É 
assim que eu acredito que se 
governa: com diálogo, respon-
sabilidade e colocando o povo 
de Manaus acima de qualquer 
diferença política”, afirmou.

A obra de contenção de en-
costas no Mauazinho deve be-
neficiar diretamente morado-
res da região, especialmente 
áreas que apresentam riscos 
relacionados à instabilidade 
do solo. Já a situação da rua 
Magalhães Barata foi incluída 
nas tratativas como outra de-
manda de infraestrutura que 
precisa de atenção.

Após a reunião, Renato Jú-
nior afirmou que continuará 
buscando parcerias e investi-
mentos para ampliar as obras 
e melhorar a infraestrutura de 

DIVULGAÇÃO

Renato articula R$ 100 mi 
para obras em Manaus

Renato Júnior se reúne com Lula em Brasília para tratar de investimentos  

Manaus. “Seguimos trabalhan-
do, buscando recursos e abrin-
do portas para fazer Manaus 
avançar”, declarou.

A articulação entre o mu-
nicípio e o governo federal é 
considerada importante para 
viabilizar obras de maior porte, 
que dependem de recursos e 
parcerias entre diferentes es-
feras do poder público. A busca 
por investimentos em Brasília 
permite ao município apresen-
tar demandas específicas de 

Manaus e buscar apoio finan-
ceiro para a execução de inter-
venções necessárias na capital.

Durante a audiência, além da 
destinação de recursos para 
a contenção de encostas no 
Mauazinho, foram discutidas 
outras demandas de infraes-
trutura, como a situação da rua 
Magalhães Barata, no bairro 
Crespo. A apresentação des-
sas necessidades faz parte da 
estratégia de ampliar o diálogo 
institucional e buscar soluções 

para problemas que afetam di-
retamente a população.

As duas demandas estão 
relacionadas à melhoria da 
infraestrutura urbana e à ne-
cessidade de garantir mais se-
gurança e melhores condições 
para os moradores. Enquanto 
a intervenção no Mauazinho 
tem como foco a contenção de 
encostas e a redução de riscos, 
as tratativas sobre a rua Maga-
lhães Barata envolvem outra 
área que necessita de investi-

mentos públicos.
A reunião em Brasília in-

tegra a agenda da adminis-
tração municipal de buscar 
recursos e parcerias para 
obras estruturantes em Ma-
naus. A expectativa é que a 
articulação com o governo 
federal contribua para tirar 
projetos do papel e ampliar 
os investimentos em infraes-
trutura, atendendo deman-
das de diferentes regiões  
da capital.



Após investigações de possível prática de nepotismo, o Ministério Público do Estado do Amazonas 
(MPAM), por meio da Promotoria de Justiça de Careiro Castanho, ajuizou ação civil pública (ACP) por ato 
de improbidade administrativa e ausência de prestação de serviços por ocupante de cargo comissionado 
ligado afetivamente à secretária municipal de Administração e Planejamento. Segundo as investigações, 
o servidor recebeu R$ 190.917,44 em remunerações entre fevereiro de 2023 e dezembro de 2025, sem que 
a prefeitura apresentasse documentos capazes de comprovar a efetiva prestação dos serviços. A ação tem 
origem em manifestação anônima encaminhada à Ouvidoria-Geral do MPAM, registrada na Notícia de Fato nº 
040.2025.001284. A denúncia relatava possível favorecimento pessoal na contratação, pelo Município de Careiro 
Castanho, de pessoa que mantinha vínculo afetivo com a secretária municipal, além de eventual ausência de 
fiscalização e possível utilização de influência para acesso ao serviço público. Durante a apuração, a prefeitura 
confirmou a existência de união estável entre a secretária e o ocupante do cargo comissionado de assessor 
de gabinete 1. A documentação reunida pelo MPAM indica que o servidor manteve vínculo com o município 
entre fevereiro de 2023 e dezembro de 2025, período em que recebeu remuneração bruta de R$ 190.917,44. 

Um homem, de 22 anos, foi preso ontem (2), pelos crimes de ar-
mazenamento e produção de material pornográfico infantil. A prisão 
faz parte da Operação Nacional Proteção Integral V. As investigações 
tiveram início em março, a partir de uma denúncia realizada por meio 
de cooperação  internacional. Diante da situação, as diligências foram 
iniciadas para identificar e localizar o autor dos conteúdos. Durante 
as investigações realizadas pela Depca, foi possível identificar que 
uma das vítimas reportadas nas imagens seria prima do autor, uma 
criança de 11 anos. A partir disso,  a investigação segue para apurar 
também possível crime de estupro de vulnerável contra essa criança.
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Aplausos

Vaias

Mais críticas
O candidato à Presidência da Re-

pública e ex-governador de Minas 
Gerais Romeu Zema (Novo) voltou 
a tecer críticas ao STF, após as 
revelações feitas pela PF sobre 
o envolvimento de ministros da 
Suprema Corte no caso do Banco 
Master. Zema disse que para “ 

o bem deles, do Supremo, é do 
Brasil, deveriam se afastar das 
suas funções”.

Quer falar mais 
Ao encerrar seu depoimento à 

Polícia Federal, Vorcaro afirmou, 
por videoconferência, que dese-
java “falar muito mais” no âmbito 

do inquérito em curso, sinalizan-
do disposição para colaborar com 
as investigações. A declaração de 
Vorcaro foi feita no final da oitiva 
realizada na última sexta-feira, 
que tratava da relação de Vorcaro 
com servidores do Banco Central, 
chamados de “espiões” pela Polí-
cia Federal. 

O jornal que voce lê!

Com cinco projetos sendo destaque na etapa regional da Olim-
píada Brasileira de Robótica (OBR) e na Mostra Nacional de Robó-
tica (MNR), realizada nos dias 27 e 28/8, no Clube do Trabalhador 
do Serviço Social da Indústria (Sesi), a Prefeitura de Manaus, por 
meio da Secretaria Municipal de Educação (Semed), conquistou 
quatro premiações na OBR, nas modalidades Resgate Nível 1 
e Artística Níveis 1 e 2, além do 1º lugar na MNR, com o projeto 
“Elas na Tecnologia”, desenvolvido pelo Centro Integrado Muni-
cipal de Educação (Cime) Arthur Virgílio do Carmo Ribeiro Filho. A 
rede municipal participou da OBR com nove unidades de ensino.  
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Publicações 
O presidente do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Kássio Nunes Mar-
ques, determinou à rede 
social X a remoção, em até 
24 horas, de publicações do 
perfil de Eduardo Bolsonaro 
em que ele sugere que as 
urnas eletrônicas brasileiras 
poderiam ser violadas.

Reação 
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) procu-
rou ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), na 
terça-feira (1º), diante de 
mais um desdobramento de 
uma crise interna, após a 
divulgação de mensagens 
entre o ministro Alexandre 
de Moraes e o ex-banqueiro  
Daniel Vorcaro.

Críticas
As novas revelações envol-

vendo o ministro Alexandre 
de Moraes e o ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro levaram Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos) a criticar o STF (Supremo 
Tribunal Federal) ontem (2). 
O governador de São Paulo 
e candidato à reeleição afir-
mou que a Corte está “sob 
suspeição” e defendeu uma 
investigação sobre o caso.

Preocupação
Integrantes da campanha 

do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) à reelei-
ção veem com preocupação 
o impacto do caso Moraes 
nas eleições. A avaliação é 
de que as revelações sobre 
conversas e encontros do 
ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal) podem re-
forçar narrativas da direita 
contra a corte e impulsionar 
adversários. 

Aprovado 
A comissão mista que ana-

lisa o fim da “taxa das blusi-
nhas” aprovou ontem (2) o 
parecer da medida provisória 
sobre o tema. A proposta 
autoriza o governo federal a 
extinguir a taxação de 20% 
nas compras internacionais 
de até US$ 50. A expectativa 
é que o texto seja votado 
no plenário da Câmara dos 
Deputados ainda. Depois, 
também deverá ser analisa-
do pelo plenário do Senado. 

Indicação ao TCU
A Câmara dos Deputados 

aprovou por 404 votos a favor 
e 61 contrários e uma absten-
ção, a indicação do senador 
Rodrigo Pacheco (PSB-MG) 
para uma vaga de ministro 
do TCU.Com a aprovação, o 
Congresso conclui a análise 
do nome de Pacheco, que ha-
via recebido aval do Senado.

No tempo certo
O presidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF), Edson 
Fachin, disse que vai anunciar 
“medidas cabíveis e neces-
sárias” diante da revelação 
de mensagens enviadas por 
Vorcaro a Moraes. Fachin 
destacou que vai adotar as 
ações “no tempo devido e 
sem precipitação”.

Escala 6x1
As emendas da oposição 

para manter a possibilidade 
da jornada de seis dias de tra-
balho por um dia de descanso 
(6x1) foram rejeitadas pelo 
senador Omar Aziz (PSD-
-AM), relator da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que acaba com a jornada 6x1. 
Ao todo, Aziz rejeitou todas 
as 36 emendas à proposta.



Poder blindado 
Editorial

Investigações envolvendo aliados próximos e familia-
res de autoridades reacendem uma questão que ultra-
passa nomes e partidos: até onde vai a disposição do 
poder público para defender os seus? Quando denúncias 
surgem, a resposta de governos e lideranças políticas 
precisa ser pautada pela transparência e pelo respeito 
às instituições, e não pela conveniência do momento. O 
cidadão tem o direito de saber se os mesmos critérios 
aplicados a adversários também serão adotados quando 
as suspeitas atingirem pessoas do círculo de poder.

O debate ganha ainda mais peso quando precedentes 
da Operação Lava Jato são utilizados como argumento 
político. A operação expôs esquemas de corrupção e 
fortaleceu a cobrança por responsabilização, mas tam-
bém deixou controvérsias sobre excessos, métodos e 
impactos institucionais. Transformar esse passado em 
arma para atacar adversários ou em justificativa para 
blindar aliados representa um risco à própria democracia. 
Justiça não pode ser seletiva conforme a identidade de 
quem está sob investigação.

O princípio que deve prevalecer é simples: investiga-
ção não significa condenação, mas vínculo político ou 
familiar também não pode significar proteção. Cabe às 
autoridades colaborar com as apurações, garantir acesso 
às informações e permitir que os órgãos competentes 
cumpram seu papel sem interferências. Mais do que 
escolher lados, a sociedade espera coerência. Se a defesa 
da democracia exige instituições fortes, elas precisam 
valer para todos, especialmente para aqueles que estão 
mais próximos do poder.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Dublê de ministro da Fazenda e 
porta-voz do desgoverno Lula”

Especialistas contestam qualquer ‘crime’ 
em vídeo de Bolsonaro com IA

Menos pior
A aposta no PT é que o escân-

dalo do Master é pluripartidário e 
não deve sequestrar o noticiário. 
A estratégia, por ora, é foco no 
tarifaço.

Filme queimado
A preocupação é tentar preser-

var o palanque de Lula na Bahia e 
evitar o climão na convenção do PT 
baiano, marcada para 1º de agosto.

O pai é outro
O senador do Piauí é o autor 

do que ficou conhecido como 
“Emenda Master”, por beneficiar 
os negócios de Daniel Vorcaro, do 
Banco Master.

PT gostou
Entre a batida da PF na casa de 

Wagner e o depoimento, haverá 
hiato de cerca de dois meses e 
meio, tempo longo neste tipo de 
investigação.

Só China e Canadá mantêm re-
taliação aos EUA

A ideia defendida por setores do 
governo Lula e do PT de aplicar 
tarifas retaliatórias contra os Es-
tados Unidos foi rejeitada mundo 
afora. Apenas dois países mantêm 
sanções tarifárias em retaliação à 
taxação americana: a China, única 
economia do mundo capaz de en-
carar os EUA, e o vizinho americano 
Canadá, que voltou a ser alvo do 
governo Donald Trump e sofreu 
nova rodada de tarifas, assim como 
o Brasil. Todos os outros países 
(e até blocos) desistiram da ideia 
de jerico.

Futuro vislumbrado
A nova rodada de tarifas de 50% 

dos EUA sobre produtos canaden-
ses foi classificada como “recipro-
cidade” pelo governo americano.

Nem em bloco
Na União Europeia, por exemplo, 

tarifas retaliatórias foram sugeri-

das e ameaçadas, mas a negociação 
com os EUA prevaleceu.

Nem os grandes
A Índia chegou a considerar a 

retaliação, voltou atrás após nego-
ciar. Japão, Reino Unido, Coreia do 
Sul e até o México não retaliaram.

Tá valendo
Entra em vigor, nesta quarta-

-feira (22), o tarifaço de 25% im-
posto pelos Estados Unidos contra 
produtos brasileiros que entram 
por lá. Com a medida, apenas a 
China é mais taxada do que o Brasil 
pelos EUA.

A ver
Nova pesquisa nacional Datafo-

lha para presidente será divulgada 
na sexta-feira (24). É a primeira 
desde o anúncio do presidente do 
TSE, Kassio Nunes Marques, que vai 
premiar o instituto que mais acerta.

Nenhuma conexão?
A Polícia Federal anunciou que 

decidiu demitir Eduardo Bolsonaro 
por “abandono de cargo” menos de 
24h depois da decisão do governo 
dos EUA de conceder residência 
permanente (green card) ao ex-
-deputado.

Caiado à frente
Levantamento Realtime Bigdata 

(BR-05864/2024), divulgado nessa 
terça-feira (21), mostra apenas um 
candidato numericamente à frente 
de Lula (PT) em um eventual se-
gundo turno: Ronaldo Caiado (PSD).

Não entra mosca
Vez ou outra o presidente do PL, 

Valdemar Costa Neto, solta decla-
ração que parece encomenda dos 
adversários. Desta vez, disse que 
“Flávio não estava preparado para 
ser candidato” quando foi escolhi-
do pelo pai.

Fórum de Avaré
A turma da pré-campanha de 

Senador Hamilton Mourão (Rep-RS) sobre Dário Durigan e a volta da taxa das blusinhas

Tarcísio de Freitas (Rep) mapeia 
quem são os prefeitos que esti-
veram com Fernando Haddad (PT) 
em Avaré (SP), no fim de maio, e 
se queixaram do governador de 
São Paulo.

Sem resposta
Michelle Bolsonaro ainda não deu 

resposta se vai ou não à convenção 
nacional do PL que vai oficializar 
a candidatura de Flávio Bolsonaro 
ao Planalto. No partido, o clima é 
de que a presença é “improvável”.

Série de impactos
O advogado Leandro Marmo aler-

ta que, mesmo os produtos isen-
tos pelos EUA devem ser afetados 
pelo tarifaço, com alta nos custos 
de insumos importados e perda 
de competitividade para o agro 
brasileiro.

Pensando bem...
...o ‘calaboca já morreu’, mas é 

morto-vivo no período eleitoral.

Poder sem Pudor
O pistolão certo
O talentoso jornalista Mauro San-

tayana acabara de ser nomeado adi-
do cultural à embaixada do Brasil em 
Roma, nos anos 80. Um belo cargo, no 
belo Palácio Doria Pamphilij, sede da 
nossa embaixada na Piazza Navona, 
centro de Roma. Um amigo encon-
trou Santayana e foi logo gozando: 
“Puxa, esse é o emprego que pedi 
a Deus!...”. O jornalista respondeu 
na bucha: “Acho que você pediu ao 
cara errado. Quem me nomeou foi 
o presidente José Sarney”.

Como a assessoria jurídica da campanha de Flávio Bolsonaro (PL), especialistas ouvidos pela coluna discordam 
de automática irregularidade eleitoral na exibição de vídeo com imagem do ex-presidente Jair Bolsonaro, gerado 
por inteligência artificial. O professor de Direito Constitucional Max Kolbe lembra que as imagens foram exibidas 
em uma convenção partidária, ambiente de natureza intrapartidária: “a legislação eleitoral admite manifestações 
políticas dirigidas aos convencionais”.

Divorcio: Quando o fim do 
casamento gera dever de 
indenizar?

O fim de um casamen-
to é invariavelmente, um 
processo doloroso, envolve 
a quebra de expectativas, 
a reorganização da vida e 
um luto pelo projeto que 
se encerra. Mas essa dor, 
por mais profunda que 
seja, pode ser convertida 
em uma indenização? 

A resposta, segundo os 
tribunais brasileiros é o 
bem conhecido no direi-
to, “depende” que revela 
a complexa fronteira entre 
as mágoas da vida privada 
e os atos ilícitos passíveis 
de reparação.

A regra geral, consolidada 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) é a de que 
o rompimento do víncu-
lo conjugal, por si só, não 
gera o dever de indenizar. 
O Poder Judiciário entende 
que não lhe cabe precificar 
o fim do afeto ou punir um 
dos cônjuges pelo simples 
fato de o relacionamento 
ter terminado. 

A frustração e a tristeza, 
nesse contexto, são consi-
deradas dissabores ineren-
tes à vida, e não um dano 
que a lei possa compen-
sar financeiramente. Essa 
visão foi reforçada pela 
Emenda Constitucional nº 
66/2010, que simplificou o 
divórcio e afastou a neces-
sidade de discutir a “culpa” 
pelo término.

A situação muda, contu-
do, quando a conduta de 
um dos parceiros extrapola 
a crise conjugal e se trans-
forma em um verdadeiro 
ato ilícito, ferindo direta-
mente a dignidade, a honra 
ou a imagem do outro. Nes-
ses casos, a Justiça não está 
punindo o fim do amor, mas 
sim protegendo os direitos 
da personalidade, que são 
garantidos a qualquer in-
divíduo, dentro ou fora de 
um casamento.

A jurisprudência já de-
lineou algumas situações 

exemplares em que a in-
denização é cabível. A mais 
emblemática é a da infi-
delidade acompanhada de 
humilhação pública.  Não se 
trata de indenizar a traição 
em si, mas a forma como 
ela é conduzida. 

Quando o ato é praticado 
de maneira ostensiva, com 
o claro propósito de expor, 
ridicularizar e constranger 
o parceiro perante amigos, 
familiares ou a comunida-
de, os tribunais reconhe-
cem a ocorrência de um 
dano moral.

Outros casos são ainda 
mais claros, a violência físi-
ca ou psicológica no âmbito 
da relação é, sem dúvida, 
um ato ilícito que gera o de-
ver de reparação, indepen-
dentemente do divórcio. 

Da mesma forma, o STJ já 
reconheceu como passível 
de indenização a conduta 
do cônjuge que oculta deli-
beradamente a verdadeira 
paternidade de um filho 
nascido na constância do 
casamento. O engano, nes-
se cenário, representa uma 
violação grave do dever de 
lealdade e boa-fé, causan-
do um abalo profundo na 
confiança e na dignidade 
do parceiro ludibriado.

Portanto, a questão cen-
tral para a responsabilida-
de civil no divórcio não é 
“quem errou?”, mas sim 
se a conduta de um dos 
cônjuges foi tão grave a 
ponto de causar um dano 
à personalidade do outro, 
para além da dor natural 
que toda separação acarre-
ta. O Judiciário busca, com 
isso, um equilíbrio, que é 
respeitar a autonomia e a 
privacidade das relações, 
mas sem fechar os olhos 
para atos que, sob o pre-
texto de uma crise conjugal, 
configuram ofensas inacei-
táveis à dignidade humana.

Roseane Torres Lima
É advogada há 10 anos, pós-graduanda em ESG e Susten-
tabilidade. Atuou como assessora e procuradora judicial e 
do meio ambiente do Instituto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (IPAAM), com experiência em gestão ambiental, 
fundiária e políticas públicas na Amazônia.
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ARIEL COSTA

CCJ aprovou parecer 
de Omar Aziz e 
rejeitou 36 emendas; 
PEC seguiu ao 
plenário

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do 
Senado aprovou, nesta 
quarta-feira (2), a pro-

posta de emenda à Constituição 
(PEC) que prevê o fim da escala 
de seis dias de trabalho por um 
de descanso, conhecida como 
6x1. O texto, relatado pelo sena-
dor Omar Aziz (PSD-AM), ainda 
precisa ser votado pelo plenário 
da Casa em dois turnos.

A PEC 221/2019 estabelece 
dois dias de descanso remu-
nerado por semana, sem redu-
ção salarial, e reduz a jornada 
máxima de 44 para 40 horas 
semanais. Dos 27 senadores 
presentes à CCJ, quatro vota-
ram contra: Rogério Marinho 
(PL-RN), Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS), Tereza 
Cristina (PP-MS) e Jaime Ba-
gattoli (PL-RO).

Aziz rejeitou as 36 emendas 
apresentadas à proposta, in-
cluindo sugestões para manter 
a escala 6x1 ou jornadas su-

Fim da 6x1 avança 
no Senado

ele tá fora”, afirmou. Para Aziz, 
acordos coletivos oferecem 
maior proteção ao empregado.

A proposta recebeu críticas 
da oposição. Rogério Marinho 
afirmou que a aprovação po-
deria aumentar custos, inflação, 
desemprego e informalidade. 
O senador também defendeu 
maior liberdade para que pa-
trões e empregados definam 
individualmente a escala.

Estudos citados durante o 
debate apresentam avaliações 
diferentes sobre os possíveis 
efeitos do fim da 6x1 na inflação 
e no Produto Interno Bruto (PIB).

A senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA) rebateu as críticas e 
afirmou que o debate envolve 
qualidade de vida, saúde mental 
e produtividade. Ela destacou 
especialmente a situação das 
mulheres, que frequentemen-

te acumulam jornadas de tra-
balho remunerado e atividades 
domésticas.

Jaime Bagattoli também se 
posicionou contra o texto. Ele 
argumentou que empresas 
enfrentam dificuldades para 
contratar e questionou como 
manter a produção com a re-
dução da jornada de 44 para 
40 horas semanais.

Além das 36 emendas re-

jeitadas, Aziz derrubou a pro-
posta que ampliava a tran-
sição para até quatro anos, 
assim como sugestões para 
deixar a implementação para 
uma lei complementar ou criar 
compensações fiscais para as  
empresas.

Com a aprovação na CCJ, a 
PEC avança para o plenário do 
Senado. A proposta precisará 
ser aprovada em dois turnos. 

Roberto Cidade apresenta 
44 propostas para reeleição 

Braga coloca BR-319 no 
centro da campanha

DISPUTA ELEITORALDEFESA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Na terça-feira (1º), o go-
vernador e candidato à 
reeleição Roberto Cidade 
(União Progressista) apre-
sentou algumas das 44 
propostas do seu Plano de 
Governo durante encontros 
com apoiadores nos bair-
ros Parque das Laranjeiras, 
Flores e Jorge Teixeira, nas 
zonas Centro-Sul e Leste de 
Manaus, respectivamente. 
As mobilizações reuniram 
mais de seis mil pessoas.

“É uma oportunidade para 
apresentar nossas propos-
tas, nossos compromissos, 
as nossas ideias para con-

tinuar governando o Ama-
zonas com muito carinho, 
amor, respeito, dedicação e 
vontade de trabalhar pelo 
nosso povo! É 44”, disse o 
governador, ao lado da pri-
meira-dama Thaisa Cidade.

Avanços na Educação
Durante a mobilização com 

representantes da educação 
do estado, no Parque das 
Laranjeiras, o governador fa-
lou sobre alguns avanços na 
área, com destaque para o 
anúncio do maior concurso 
da história, com 7.862 vagas.

Para uma plateia de mais 

de 700 profissionais, da ca-
pital e do interior, o gover-
nador Cidade falou ainda 
sobre a criação do Cetam 
5.0, com cursos profissio-
nalizantes em Inteligência 
Artificial (IA) para jovens.

“Nós avançamos em mui-
tos aspectos. Tenho consci-
ência de que temos muitos 
desafios, no entanto, isso 
não me faz recuar. Pelo 
contrário, me deixa ainda 
mais otimista e motivado 
a trabalhar para fazer as 
mudanças de que a educa-
ção do Amazonas precisa”, 
declarou.

A BR-319 foi o tema cen-
tral do programa eleitoral 
do senador Eduardo Braga 
(MDB), candidato ao Sena-
do pelo Amazonas, exibido 
ontem (2). A propaganda 
destacou as dificuldades 
enfrentadas por moradores 
que dependem da rodovia, 
os avanços das obras em 
diferentes trechos e a im-
portância da pavimentação 
definitiva para melhorar 
a logística e a ligação do 
Amazonas com o restante 
do país.

Durante o programa, mo-
radores relataram proble-
mas para transportar mer-
cadorias, escoar a produção 
e se deslocar pela estrada. 
Os depoimentos foram in-
tercalados com imagens 

das frentes de trabalho e 
de trechos que já recebem 
novo asfalto.

Braga lembrou que a ro-
dovia já foi pavimentada no 
passado e criticou a falta de 
manutenção que, segundo 
ele, provocou a deterioração 
da estrada.

“A BR-319 já foi totalmen-
te asfaltada. Foi a incompe-
tência que deixou a 319 se 
acabar”, afirmou.

O senador também defen-
deu a importância da rodo-
via para além do transporte. 
Segundo Braga, a BR-319 
é estratégica para reduzir 
o isolamento rodoviário do 
Amazonas, melhorar a lo-
gística e facilitar o acesso a 
outros estados.

“A BR-319 não é uma es-

trada para passeio. Ela é a 
diferença entre a vida e a 
morte”, declarou, ao citar 
as dificuldades enfrentadas 
durante a pandemia para o 
transporte de oxigênio ao 
Amazonas.

A propaganda mostrou 
ainda serviços de pavi-
mentação em andamento e 
depoimentos de moradores 
sobre as melhorias percebi-
das nos trechos em obras.

Braga também destacou 
sua atuação no Congresso 
para alterar regras relacio-
nadas ao licenciamento de 
rodovias previamente pa-
vimentadas. Segundo ele, a 
mudança permite a pavi-
mentação dessas estradas, 
desde que sejam mantidas 
as características originais.

Candidato apresentou 
propostas aos apoiadores 

 Senador destaca avanço da rodovia 

Omar Aziz avança 
com fim da escala 6x1

periores a 40 horas. O relator 
também rebateu a avaliação 
de que a redução da jornada 
poderia provocar uma crise 
econômica.

O senador amazonense lem-
brou que mudanças anteriores 
nas regras trabalhistas tam-
bém foram acompanhadas de 
previsões de impactos nega-
tivos para o país. Ao defender 
a PEC, afirmou que o Brasil 
tem condições de absorver a 
redução da jornada.

“Quando se criou o 13º salário, 
diziam que o Brasil ia quebrar”, 
afirmou Aziz. O parlamentar de-
fendeu que a proposta seja 
analisada sob a perspectiva dos 
direitos dos trabalhadores e da 
capacidade de adaptação da 
economia.

Outro ponto defendido por 
Omar Aziz foi o fortalecimento 
das negociações coletivas. Ele 
criticou a possibilidade de acor-
dos individuais para definir jor-
nadas e escalas, argumentan-
do que patrões e empregados 
não negociam em condições 
iguais, principalmente quan-
do o trabalhador depende da 
renda para manter o emprego.

“O assédio ao trabalhador 
é quando você faz o contato 
individual. Ou é desse jeito ou 
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David propõe crédito 
para reforma de barcos
Candidato defendeu 
crédito de até R$ 50 
mil para reformar 
barcos em Beruri 

O candidato ao Governo 
do Amazonas, David 
Almeida (Avante), le-
vou aos moradores de 

Beruri, no interior do estado, a 
proposta de financiar em até R$ 
50 mil a reforma de barcos de 
pesca e transporte de passa-
geiros. David também afirmou 
que, eleito governador, vai for-
talecer as cadeias produtivas 
da castanha, malva e mandioca. 
As propostas foram apresenta-
dos durante a Caravana do 70, 
que percorre quatro municí-
pios nesta quarta-feira, dia 2.

“Vamos apoiar quem produz 
e movimenta a economia de 
Beruri. O pescador terá aces-
so a crédito de até R$ 50 mil 
para reformar seu barco, e va-
mos fortalecer a produção de 
castanha, malva, mandioca e 
pescado, com assistência téc-
nica, beneficiamento e melho-
res condições de escoamento. 
Nosso compromisso também é 

David apresentou propostas para fortalecer a produção rural 

preparando os jovens para atu-
ar em áreas como agroindústria, 
pesca, logística, cooperativismo 
e empreendedorismo.

O candidato também ques-
tionou a aplicação dos recursos 
estaduais e a ausência de obras 
estruturantes em Beruri.

“O atual grupo político ad-
ministrou R$ 245 bilhões. O 
que entregou em Beruri? Não 
construiu hospital, maternida-

de, UPA, delegacia nem escola. 
Está na hora de o povo reagir e 
dar uma virada. Beruri merece 
serviços públicos de qualidade, 
infraestrutura e ruas asfalta-
das”, afirmou.

Na saúde, o Plano de Governo 
de David prevê a regionalização 
dos atendimentos, a amplia-
ção da oferta de especialistas 
e o uso da telemedicina para 
reduzir a necessidade de des-

locamentos até Manaus. Da-
vid também propõe implantar 
o Corujão da Saúde para zerar 
a fila do Sisreg.

“Não vim aqui fazer promes-
sas, porque de promessas vocês 
já estão cheios. Vim afirmar que, 
se eu for governador, o Amazo-
nas terá os melhores serviços 
públicos da sua história. Se fiz 
em Manaus, vou fazer em Beruri 
e em todo o estado”, assegurou.

As propostas contemplam 
ainda a ampliação da conec-
tividade nos municípios e a 
duplicação do Auxílio Esta-
dual, dos atuais R$ 150 para  
R$ 300.

Beruri foi o segundo municí-
pio visitado pela Caravana do 70 
nesta quarta-feira. O giro pelo 
interior começou em Caapiran-
ga, e na tarde desta quarta-feira 
passará por Codajás e Anori.

Maria do Carmo apresenta 
plano para segurança pública 

ASDASD

THIAGO PONCIO

A candidata ao gover-
no da coligação “Mudar é 
Urgente” - PL/Novo, Pro-
fessora Maria do Carmo, 
apresenta para o Ama-
zonas um plano de se-
gurança pública dividido 
em quatro frentes: com-
bate ao crime organizado 
e ao financiamento das 
facções, redução da su-
perlotação dos presídios, 
redistribuição do efetivo 
policial e proteção de mu-
lheres, crianças e idosos.

“Nós somos a Tropa 
da Mudança e no nos-
so Governo bandido não 
terá vez, especialmen-
te porque o plano para 
a área de segurança foi 
feito por quem entende, 
pelos melhores especia-
listas quando o assunto 
é o combate a bandida-
gem”, afirmou a Professo-

ra Maria, referindo-se às 
contribuições feitas pela 
chamada ‘bancada da bala 
do PL’, composta Léo de-
putado federal Capitão Al-
berto Neto, candidato ao 
Senado; vereadores Co-
ronel Rosses e Sargento 
Salazar, candidatos à Câ-
mara Federal; e o também 
vereador Capitão Carpê, 
que disputa uma vaga na 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas; além de técni-
co e especialistas de ou-
tros Estados.

O plano parte de um 
diagnóstico sobre as di-
ficuldades de segurança 
no Amazonas, que tem 
1,5 milhão de quilômetros 
quadrados, 62 municípios 
e áreas cujo acesso ocorre 
principalmente por rios ou 
por via aérea. O Estado 
também faz fronteira com 

Peru, Colômbia e Vene-
zuela, países que produ-
zem e integram rotas do 
tráfico de drogas na Amé-
rica do Sul.

Segundo dados apre-
sentados no detalha-
mento das propostas, o 
efetivo das polícias Civil 
e Militar caiu de 11.571 
para 10.281 profissionais 
em uma década. O plano 
também aponta a expan-
são da atuação de facções 
criminosas na Amazônia 
Legal, com participação no 
tráfico de drogas, no ga-
rimpo ilegal e na extração 
clandestina de madeira.

Para enfrentar a falta 
de policiais na capital e 
no interior, além do cha-
mamento dos aprovados 
em concurso que ainda 
estão em espera, a Pro-
fessora Maria propõe 

reservar parte das vagas 
dos novos concursos da 
Polícia Militar e da Polí-
cia Civil para municípios 
com déficit permanente 
de efetivo, como Parintins, 
Tabatinga e São Gabriel 
da Cachoeira. A proposta 
prevê um período mínimo 
de permanência antes de 
uma eventual transferên-
cia para Manaus.

 O plano da Professora 
Maria prevê ainda uma 
gratificação permanente 
para policiais que traba-
lharem em municípios de 
fronteira e localidades 
de difícil acesso. O valor 
seria definido de acordo 
com o grau de dificulda-
de de permanência em 
cada região e seria pago 
enquanto o profissional 
estivesse efetivamente 
lotado no local.

investir na formação dos nossos 
jovens e na geração de emprego 
e renda”, afirmou David.

Recebido por moradores em 
uma caminhada e uma carreata 
pelas ruas de Beruri, David de-
fendeu uma política integrada 
para apoiar o produtor desde 
a comunidade até a comercia-
lização. As propostas incluem 
acesso ao crédito, assistência 
técnica, cooperativismo e in-
vestimentos no transporte e no 
beneficiamento da produção.

“Beruri tem uma vocação 
muito forte na produção ex-
trativista, especialmente na ca-
deia da castanha. Essa riqueza 
precisa permanecer no muni-
cípio, gerando emprego, renda 
e qualidade de vida para a po-
pulação”, afirmou.

EMPREGO
David também apresentou 

propostas para recuperar as 
escolas estaduais, ampliar o 
ensino em tempo integral e 
oferecer cursos profissionali-
zantes relacionados às voca-
ções econômicas de Beruri. A 
formação será realizada por 
meio dos programas Qualifica 
Interior e Primeiro Emprego, 

Candidata detalha propostas para segurança do Amazonas 

Carlos Santiago
*Sociólogo, Cientista Político e Advogado.

Plínio Valério e Eduardo Braga  ampliam 
apoios numa eleição disputadíssima  

A eleição para o gover-
no do Amazonas continua 
disputadíssima entre os 
postulantes David Almei-
da (Avante), Roberto Cida-
de (União Brasil), Maria do 
Carmo (PL) e Omar Aziz 
(PSD), mas sem ousadia 
no marketing e sem novos 
fatos políticos relevantes 
para mudar os rumos do 
pleito. Até a adesão do ex-
-vice-prefeito de Manaus, 
Marcos Rotta, à candidatu-
ra de Roberto Cidade não 
obteve impacto eleitoral. 
Diferente do que ocorre na 
eleição para as duas vagas 
de senador da República.

Em 2026, o eleitorado vai 
escolher dois nomes para 
o Senado e votará duas 
vezes. A eleição para o Se-
nado não tem dois turnos: 
os mais votados vencem. 
Embora com nove nomes 
em disputa, Eduardo Braga, 
Wilson Lima, Capitão Al-
berto Neto e Plínio Valério 
se destacam. Tanto Braga 
como Wilson Lima já foram 
governadores e disputa-
ram o governo em 2022. O 
Capitão Alberto esteve no 
segundo turno da última 
eleição para a Prefeitura 
de Manaus. Sem disputar 
cargo majoritário nas últi-
mas eleições, Plínio Valério 
foi a grande novidade de 
2018 e segue coerente, com 
apoio do eleitorado de to-
das as tendências políticas 
do Estado.

Na eleição para o Senado, 
há um destaque significa-
tivo. Os senadores Plínio 
Valério (PSDB) e Eduardo 
Braga (MDB) receberam, 
nos últimos dias, apoio elei-
toral do prefeito da capital, 
Renato do Júnior, e do seu 
grupo político, que envolve 

vereadores, secretários e 
lideranças comunitárias e 
religiosas. Isso não é pouca 
coisa numa eleição equi-
librada e pode decidir o 
resultado do pleito para as 
representações do Amazo-
nas no Senado Federal. Na 
última disputa para o cargo 
de senador, o prefeito de 
Manaus da época decidiu, 
às vésperas do dia da vo-
tação, por Omar Aziz, que 
venceu com uma diferen-
ça de 1,4% para o segundo 
colocado.

Outro fato que tem con-
tribuído muito para a can-
didatura de Plínio Valério é 
que ele vem liderando na 
segunda opção de escolha 
do eleitorado. É possível 
encontrar o nome de Plínio 
colado com Alberto Neto, 
com Eduardo Braga, com 
Wilson Lima e até com can-
didaturas alternativas de 
pequenos partidos e de 
federações partidárias nas 
rodas de conversas e nas 
decisões dos eleitores que 
já definiram seus votos. Por 
outro lado, as candidaturas 
do Capitão e de Lima não 
ampliaram suas alianças.

Numa eleição muito com-
petitiva, quem consegue 
ampliar apoio eleitoral fica 
mais próximo da vitória. E 
a decisão do prefeito evan-
gélico de Manaus pode 
contribuir para a eleição de 
um candidato do chamado 
Centrão, o ex-governador 
Eduardo Braga, e também 
de um candidato de centro-
-direita e amazônida, Plínio 
Valério. Vamos aguardar. 
Faltam apenas 34 dias para 
o primeiro turno das elei-
ções gerais.
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Mercado de limpeza 
profissional aposta 
em tecnologia para 
modernizar operações 
industriais

O investimento em tec-
nologia também che-
gou às atividades de 
limpeza dentro da in-

dústria. Em Manaus, a JAN-
-PRO implementou um projeto 
de modernização dos serviços 
de limpeza na COPAG da Ama-
zônia, com a substituição de 
equipamentos movidos a com-
bustão por máquinas elétricas 
alimentadas por baterias de 
alta performance.

A mudança busca tornar a 
operação mais eficiente, além 
de reduzir ruídos, emissões e a 
dependência de combustíveis 
fósseis. A iniciativa acompanha 
o movimento de empresas que 
buscam modernizar processos 
e melhorar o desempenho ope-
racional sem deixar de lado as 
práticas de sustentabilidade.

Na operação da COPAG, fabri-
cante de baralhos, a adoção dos 
novos equipamentos repre-
senta uma mudança na rotina 
dos profissionais responsáveis 
pela higienização dos ambien-
tes. Segundo a JAN-PRO Ma-
naus, a tecnologia proporciona 
maior rendimento durante a 

Segmento de limpeza profissional investe em 
máquinas elétricas em Manaus

execução dos serviços e contri-
bui para melhores condições er-
gonômicas aos trabalhadores.

Para Júnior Bezerra, franque-
ado da JAN-PRO Manaus, a mo-
dernização de serviços dentro 
de uma operação industrial pre-
cisa estar associada a resultados 
concretos para o negócio.

“No setor industrial, especial-
mente em grandes empresas 
como a COPAG, a sustentabi-

lidade precisa vir acompanha-
da de ganho operacional real. 
Substituir motores a combus-
tão por tecnologia elétrica reduz 
emissões e ruídos, otimizando 
o ambiente sem abrir mão do 
rigor técnico que a operação 
exige”, afirma. Além dos ganhos 
operacionais, a troca dos equi-
pamentos reduz a emissão de 
gases de efeito estufa e a po-
luição sonora no ambiente de 

trabalho. A tecnologia elétrica 
também elimina o uso direto de 
combustíveis fósseis pelas má-
quinas utilizadas na atividade.

A modernização exige inves-
timento inicial na aquisição dos 
novos equipamentos e adap-
tação das equipes. A expec-
tativa, segundo a empresa, é 
que os ganhos de produtivi-
dade, eficiência e conformida-
de ambiental contribuam para 

compensar os custos ao longo  
da operação.

A iniciativa também mos-
tra como atividades de apoio 
à produção podem receber 
investimentos tecnológicos 
para melhorar o desempenho 
dentro do ambiente industrial. 
Para gestores, a modernização 
pode representar ganhos que 
vão além da sustentabilidade, 
alcançando produtividade, se-

gurança e eficiência operacio-
nal. “O grande diferencial para 
os gestores é perceber que a 
inovação na limpeza profis-
sional é um investimento di-
reto na imagem da marca e 
na eficiência do negócio. Essa 
parceria demonstra que sus-
tentabilidade e excelência ope-
racional andam lado a lado para 
o futuro da indústria”, destaca  
Bezerra.

Público 50+ ganha força no 
mercado imobiliário no AM

Produção industrial 
reage e cresce em julho

NOVO CONSUMIDORPIM
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O envelhecimento po-
pulacional transforma o 
mercado imobiliário. Em 
Manaus, o crescimento do 
público 50+ abre espaço 
para novos modelos de 
moradia, com foco em au-
tonomia e bem-estar.

Esse grupo representa 
cerca de 30% da população 
brasileira, segundo o IBGE. 
No Norte, a moradia res-
ponde por cerca de 30% dos 
gastos mensais desse pú-
blico, superando a alimen-
tação, com 29%, segundo 

cruzamento do IBGE e da 
Data8 realizado pela MV 
Marketing. 

O mercado já percebe a 
mudança. No último empre-
endimento da Patter Incor-
poradora, mais de 50% das 
unidades foram vendidas 
para investidores com mais 
de 50 anos. A empresa pas-
sou a estudar soluções imo-
biliárias para longevidade.

Segundo Bete Marin, 40% 
dos brasileiros dizem que 
faltam opções pensadas 
para sua idade e 87% gos-

tariam de ser ouvidos pelas 
empresas.

Karoline Rodrigues des-
taca que o imóvel deve 
acompanhar diferentes 
fases da vida, unindo se-
gurança, funcionalidade 
e estética. Localização e 
acesso a transporte, ser-
viços, comércio, lazer e 
espaços de convivência 
também influenciam a 
autonomia. Para a Patter, 
a tendência aponta para 
empreendimentos multi-
geracionais e atemporais. 

A indústria brasileira 
cresceu 0,2% em julho, 
na comparação com ju-
nho, interrompendo dois 
meses seguidos de queda. 
Com o resultado, o setor 
acumula alta de 1,1% em 
2026 e avanço de 0,6% 
nos últimos 12 meses. Os 
dados são da Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM), 
divulgada nesta quarta-
-feira (2) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Na comparação com 
julho de 2025, porém, a 
produção recuou 0,5%. A 

média móvel trimestral, 
que indica a trajetória re-
cente da atividade, caiu 
0,8%. Segundo o IBGE, o 
crescimento acumulado 
em 12 meses perdeu rit-
mo, passando de 0,7% até 
junho para 0,6% em julho.

Entre as grandes cate-
gorias econômicas, três 
avançaram no mês: bens 
de consumo duráveis 
(3,2%), bens de capital 
(2,4%) e bens de consumo 
semi e não duráveis (0,5%). 
Já os bens intermediários 
recuaram 0,2%.

Entre as 25 atividades 

pesquisadas, 13 registra-
ram alta. Os principais 
destaques foram equi-
pamentos de informáti-
ca, produtos eletrônicos 
e ópticos (12,2%), outros 
equipamentos de trans-
porte (11,2%) e produtos 
do fumo (11,1%). A indústria 
extrativa teve a maior que-
da, de 1%.

O resultado deixou a in-
dústria 2,1% acima do ní-
vel de fevereiro de 2020, 
antes da pandemia, mas 
ainda 15% abaixo do recor-
de histórico, registrado em 
maio de 2001. Economia prateada transforma mercado de imóveis

Indústria retoma alta após dois meses de queda

Tecnologia moderniza 
limpeza industrial
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DIVULGAÇÃO/IMMU

Manaus amplia 
transparência 
dos radares 

Lei determina 
divulgação de 
dados sobre 
radares, multas e 
arrecadação

A fiscalização ele-
trônica de trânsito 
em Manaus passa 
a seguir novas re-

gras de transparência, com 
a divulgação periódica de 
informações sobre os ra-
dares instalados na capital. 
A medida está prevista na 
Lei nº 3.695/2026, sancio-
nada pelo prefeito Renato 
Júnior (Avante) e publicada 
no Diário Oficial do Muni-
cípio (DOM) desta terça-
-feira (1º de setembro).

De autoria do vereador 
Paulo Tyrone (Democra-
ta), a legislação, origina-
da do Projeto de Lei nº 
296/2025, amplia o aces-
so da população às infor-
mações sobre os equi-
pamentos de fiscalização 
eletrônica, popularmente 
conhecidos como “coruji-
nhas”. A partir da nova lei, 
o Poder Executivo deverá 
divulgar, semestralmente, 
no Portal da Transparên-
cia, dados detalhados so-
bre a atuação dos radares 
instalados na capital.

Entre as informações 
que deverão ser disponi-
bilizadas estão o endereço 
de cada equipamento, a 
quantidade de multas apli-
cadas mensalmente e no 
acumulado do semestre e 
o percentual de autuações 
registradas por cada radar 
em relação ao total de mul-
tas do período. A população 
também deverá ter acesso 

Lei muda transparência 
dos radares

aos estudos técnicos que 
fundamentaram a instala-
ção de cada equipamento.

Com a medida, o cida-
dão poderá acompanhar 
não apenas o volume de 
autuações registradas pe-
los radares, mas também 
conhecer os critérios técni-
cos que fundamentaram a 
escolha dos pontos onde os 
equipamentos foram ins-
talados.

Arrecadação deverá ser 
divulgada

Outro ponto previsto na 
Lei nº 3.695/2026 é a pu-
blicação, também semes-
tral, de relatório detalha-
do sobre a aplicação dos 
recursos arrecadados por 
meio das multas de trân-
sito, observando a destina-
ção prevista no Código de 
Trânsito Brasileiro.

As informações e os re-
latórios deverão ficar dis-
poníveis em local de fácil 
acesso, com linguagem 
clara e objetiva e em for-
mato aberto, permitindo a 
consulta e a reutilização 
dos dados pela sociedade.

A legislação também es-
tabelece que a divulgação 
das informações deverá 
respeitar a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD), 
garantindo a preservação 
da privacidade e a anoni-
mização de dados pessoais.

A lei prevê ainda a dis-
ponibilização de um mapa 
digital interativo no Portal 
da Transparência. A ferra-
menta deverá mostrar a 
localização geográfica dos 
equipamentos de fiscaliza-
ção eletrônica ativos, o tipo 
de fiscalização realizada e a 
quantidade de registros de 
infrações, com atualização 
semestral.

Força-tarefa retira de 300 
toneladas de lixo na Zona Norte 

SEMULSP

ARIELLE LORENA/SEMCOM

A Secretaria Municipal de 
Limpeza Urbana (Semulsp) 
intensificou, ontem (2), as 
ações de combate às lixeiras 
irregulares no bairro Colônia 
Terra Nova, na zona Norte 
da capital. A força-tarefa 
atende 12 ruas e tem a es-
timativa de retirar cerca de 
300 toneladas de resíduos 
descartados de forma ina-
dequada.

O trabalho é realizado em 
pontos onde o acúmulo de 
lixo se tornou recorrente. 
A ação busca eliminar as 
chamadas “lixeiras viciadas” 
e devolver às ruas um am-
biente mais limpo, organi-
zado e saudável para quem 
mora na região.

Segundo o subsecretá-
rio da Semulsp, Jairo San-
tos, manter a cidade limpa 
é uma responsabilidade 
compartilhada entre o po-
der público e a população.

“Intensificamos o traba-
lho de combate às lixeiras 
irregulares, porque esse é 
um dos grandes problemas 
que a Secretaria de Limpe-
za Urbana tem enfrentado. 
Isso não depende apenas 
da prefeitura e da limpeza, 
depende também do com-
portamento das pessoas. O 
lixo deve ser armazenado e 
descartado da forma corre-
ta”, destacou Jairo.

Além do impacto visual, o 
descarte irregular prejudica 
o ambiente urbano e pode 

Ação combate lixeiras 
irregulares na cidade

Homem é preso por perseguir 
ex-mulher no trabalho  

PARINTINS 

DIVULGAÇÃO

Um homem, de 33 anos, 
foi preso ontem (2), em 
Parintins (a 369 qui-
lômetros de Manaus), 
por descumprir medida 
protetiva e perseguir 
a ex-companheira, de 
35 anos, inclusive em 
seu local de trabalho. 
A prisão preventiva foi 
cumprida pela Delegacia 
Especializada de Polícia 
(DEP) do município.

Em agosto de 2025, 
o homem já havia sido 
preso por tentativa de 
feminicídio, após desfe-
rir inúmeros golpes na 
cabeça da vítima com 
um capacete. Poste-
riormente, ele passou a 
responder pelo crime em 
liberdade.

Na época, a mulher 
solicitou uma medida 

protetiva. No entanto, 
mesmo estando ciente 
da ordem judicial, o au-
tor passou a persegui-la 
e a intimidá-la em seu 
local de trabalho.

Diante disso, ela foi 
até a delegacia e denun-
ciou o descumprimento 
da determinação judi-
cial, e foi representada 
pela prisão preventiva 
do suspeito. Ele foi preso 
no bairro São Vicente de 
Paula, no município, e 
encaminhado à unidade 
policial.

O homem responderá 
pelos crimes de des-
cumprimento de medida 
protetiva e perseguição. 
Ele passará por audiên-
cia de custódia e perma-
necerá à disposição do 
Poder Judiciário.

 Suspeito descumpriu medida protetiva e perseguiu a ex

comprometer a qualidade 
de vida dos moradores. Jairo 
Santos explica que a mudança 
começa também pela cons-
cientização de quem vive na 
cidade.

“Nós identificamos que o 
bairro Colônia Terra Nova está 
com um grande acúmulo desse 
material nas ruas. E nós vamos 
sair daqui com a missão cum-
prida, retirar todo esse lixo e 
levar para o local adequado, 
que é o lugar de destinação 
dos resíduos”, pontuou.

E quem vive na região sabe, na 
prática, a diferença que uma rua 
limpa faz no dia a dia. Morador 
do bairro, José Vinicius Torres 
Filho reforça que a limpeza 
também depende da atitude 

de cada cidadão. “Uma cidade 
limpa é muito importante. Eu 
acho que o cartão-postal da ci-
dade é uma cidade limpa”, disse.

Para o morador, é preciso 
mudar hábitos e evitar que os 
espaços públicos sejam usa-
dos como pontos de descar-
te. Ele faz um apelo para que 
cada pessoa cuide também da 
limpeza no entorno da própria 
casa. “Eu quero que essas pes-
soas tenham mais consciência 
e procurem ser mais educadas 
com elas mesmas, com a sua 
própria limpeza”, comentou.

O cuidado com o lixo também 
significa cuidar da saúde e do 
meio ambiente. Em uma cida-
de cercada por rios e igarapés, 
o descarte incorreto pode fazer 

com que os resíduos cheguem 
aos cursos d’água e retornem 
para a própria população.

“Acima de tudo, a limpeza 
é a base de tudo, é a base da 
saúde, porque onde há sujei-
ra, há doença. Então, se esses 
lugares forem limpos e as pes-
soas tiverem consciência, eu 
acredito que nós vamos ter 
uma condição de vida melhor. 
Melhora 100%”, ressaltou José.

Depois de recolhido, todo o 
material retirado das 12 ruas 
será encaminhado para a des-
tinação adequada. A medida 
evita que os resíduos voltem 
para os pontos de descarte 
irregular e contribui para uma 
cidade mais limpa, saudável e 
preparada para todos.
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DIVULGAÇÃO

HQ destaca liderança 
extrativista da Amazônia
Publicação leva 
a trajetória de 
Letícia Santiago e a 
defesa da floresta 
para o público 
infantil e juvenil

Uma história em quadri-
nhos transforma a tra-
jetória de uma lideran-
ça extrativista em uma 

narrativa para crianças e jovens. 
“As Aventuras de Letícia” é inspi-
rada na vida de Letícia Santiago 
de Moraes, vice-presidente do 
Conselho Nacional das Popula-
ções Extrativistas (CNS), e res-
gata a luta de mulheres, jovens 
e comunidades pela defesa da 
floresta e de seus territórios.

A publicação é uma iniciativa 
do Movimento Amazônia de Pé 
em parceria com o CNS e tem 
cerca de 30 páginas. Disponível 
gratuitamente para download, 
a HQ mistura realidade e ficção 
para apresentar a história do 
movimento extrativista e os de-
safios enfrentados pelas comu-
nidades que vivem na Amazônia.

PALCO MALCHER

DIVULGAÇÃO

Leandro Karnal 
abre congresso

CENATEC

DIVULGAÇÃO

O historiador e escritor 
Leandro Karnal será a 
principal atração da aber-
tura do II Congresso de 
Engenharia, Agronomia e 
Tecnologia da Amazônia 
(CENATEC), promovido 
pelo Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 
do Amazonas (Crea-AM). 
O evento será realizado 
de 24 a 26 de setembro, 
no Centro de Convenções 
Vasco Vasques, em Ma-
naus.

Karnal ministrará, no 
dia 24, a palestra magna 
“Planejamento e estraté-
gia para um novo tempo: 
o futuro começa hoje”. 
A apresentação marca o 
início da programação do 
congresso, que reunirá 
profissionais, estudantes 

e público interessado em 
debates sobre os desa-
fios e as transformações 
da Amazônia.

Nos dias seguintes, o 
CENATEC terá discussões 
sobre inteligência artifi-
cial, mudanças climáticas, 
bioeconomia, infraestru-
tura, saneamento, mer-
cado de carbono, energia 
e mobilidade elétrica. A 
programação também 
abordará temas ligados 
à cultura e aos grandes 
eventos, como a enge-
nharia envolvida na re-
alização do Festival de 
Parintins e do Rock in Rio.

Karnal reforça a propos-
ta do congresso de discutir 
planejamento, inovação e 
desenvolvimento da Ama-
zônia.

Na narrativa, uma jovem extrati-
vista conhece as lutas de diferen-
tes gerações e, diante dos desafios 
de seu território, decide assumir 
também seu papel na defesa da 
região. A história apresenta re-
ferências da luta socioambiental 
brasileira, como Chico Mendes, a 
missionária Dorothy Stang e Dona 
Raimunda, liderança das quebra-
deiras de coco babaçu.

A obra aborda ambientalismo, 
grilagem, mudanças climáticas, 
defesa dos territórios e justiça 
climática, além de elementos da 
cultura dos povos da floresta, 
como a poranga e o “porangaço”.

História nasce no Marajó
Letícia nasceu e cresceu no 

Projeto de Assentamento Agro-
extrativista Ilha São João I, na 
comunidade Nossa Senhora da 
Boa Esperança, no Rio Pagão, 
em Curralinho, no arquipélago 
do Marajó, no Pará. Filha de li-
deranças extrativistas, acompa-
nhou desde cedo a organização 
e as lutas das comunidades.

Graduada em Etnodesenvolvi-
mento e mestre em Agriculturas 
Amazônicas e Desenvolvimento 
Sustentável pela Universidade 
Federal do Pará (UFPA), iniciou 

Karnal abre o 
CENATEC em 

Manaus.

Tucumanus leva 20 anos 
de música ao Sou Manaus

Banda amazonense celebra 
trajetória de duas décadas na Capital

Os Tucumanus levam ao 
Festival Sou Manaus Pas-
so a Paço 2026 um show 
que celebra duas décadas 
de trajetória. A apresenta-
ção será no dia 6 de se-
tembro, às 19h15, no Palco 
Malcher, no Centro Histó-
rico de Manaus, com par-
ticipação do rapper Victor  
Xamã.

Um dos destaques será o 
Manifesto escrito em 2014 
pelo guitarrista e fundador 
Denilson Novo. O texto inte-
gra a proposta artística dos 
Tucumanus e aborda a iden-
tidade amazônica. No palco, 
a ideia aparece nas referên-
cias musicais e na presen-
ça de artistas amazonen-
ses na construção visual do  
espetáculo.

O repertório reúne “Ser-
penteia”, “120 Ponta Negra”, 
“O Boto”, “Carapuça” e “Tudo 
em Comprimidos”. O encon-
tro com Victor Xamã surgiu 
no Festival João Rock, em 
Ribeirão Preto (SP).

Do manifesto ao palco
Escrito a partir de refe-

rências como a farinha de 
mandioca, o Manifesto usa 
o pirão como metáfora para 
a mistura de diferentes ex-
pressões artísticas e cultu-
rais da Amazônia.

No show do Sou Manaus, 
os músicos vestirão camise-
tas de bandas de Manaus. 
As projeções no telão te-
rão trabalhos de criadores 
amazonenses.

“É um recorte da nossa 

identidade, exigindo o di-
reito de resposta”, afirma 
Denilson Novo sobre o Ma-
nifesto.

A apresentação marca um 
momento especial para os 
dois artistas. Em 2026, os 
Tucumanus completam 20 
anos de carreira, enquanto 
Victor Xamã celebra uma 
década de trajetória. Para 
Denilson, tocar em Manaus 
e repetir o encontro ini-
ciado no João Rock torna 
a apresentação uma forma 
especial de comemorar as 
duas histórias.

Victor Xamã também vive 
uma nova fase com “Estrei-
to”, álbum produzido com 
o sul-coreano WillsBife. O 
trabalho aproxima sonori-
dades da Amazônia e da 

Coreia do Sul por meio do 
rap, neo soul e experimen-
tações musicais.

Formada por Clóvis Rodri-
gues, Denilson Novo, Mario 
Ruy, Dayan Winicius, Ma-
theus Simões, Igor Brasil, Ál-
varo Nascimento e Francir-
bone, a banda mistura rock, 
guitarradas e referências da 
cultura popular.

Os Tucumanus comple-
tam 20 anos mantendo no 
palco a proposta de valo-
rizar a produção cultural 
amazônica e a cena artís-
tica de Manaus. A banda 
também reúne conteúdos 
audiovisuais em projetos 
como “Obá Obá Obá”, di-
rigido por Vincent Moon e 
Benjamin Rassat e outros 
registros.

sua trajetória profissional em 2017, no 
Memorial Chico Mendes. Em 2019, pas-
sou a atuar no CNS.

Até 2022, foi secretária nacional de 
Articulação Política de Juventude Extra-
tivista e coordenou o II Encontro Nacional 
da Juventude Extrativista, realizado no 
Amapá.

Desde 2023, atua na coordenação de 
Justiça Climática e ocupa a vice-presi-
dência do CNS.

Educação e identidade
A HQ busca estimular crianças e jovens 

a reconhecerem as pessoas que fazem 
parte da história de seus territórios e 
atuam na proteção da floresta.

O projeto será desenvolvido espe-
cialmente em escolas localizadas em 
Reservas Extrativistas e Projetos de 
Assentamento Extrativista, usando a 
educação socioambiental para fortale-
cer o sentimento de pertencimento, a 
identidade territorial e o protagonismo 
das novas gerações.

A publicação conecta passado, presente 
e futuro ao apresentar referências da luta 
extrativista para um público mais jovem e 
integra uma estratégia de educação so-
cioambiental e climática e de valorização 
da memória das populações tradicionais.

“As Aventuras de Letícia” está disponí-
vel gratuitamente para download no site 
do Movimento Amazônia de Pé.



Nacional decide vaga 
na Série C fora de casa
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Ancelotti prepara 1ª 
convocação do Brasil

Gabigol indica retorno 
ao Cruzeiro em 2027

NOVO CICLO CAMINHO DE VOLTA
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A seleção brasileira terá 
sua primeira convocação 
após a Copa do Mundo na 
próxima quarta-feira (9), a 
partir das 15h (horário de 
Brasília). A CBF confirmou 
a data nesta quarta-feira 
(2). O técnico Carlo Ancelotti 
anunciará os 26 jogadores 
chamados para os amisto-
sos contra Austrália e Índia, 
disputados fora do país du-
rante a próxima Data Fifa, 
entre 21 de setembro e 6 
de outubro.

A lista será divulgada na 
sede da CBF, no Rio de Ja-
neiro, com transmissão ao 
vivo pela CBF TV, no You-
Tube. A convocação marca 
o início do novo ciclo de 

preparação para a Copa do 
Mundo de 2030, que terá 
Espanha, Portugal, Marro-
cos, Uruguai, Argentina e 
Paraguai como sedes.

A expectativa é grande em 
torno da primeira lista de 
Ancelotti após a eliminação 
do Brasil para a Noruega, 
nas oitavas de final do Mun-
dial deste ano. O treinador 
acompanhou partidas na 
Europa na última semana e 
observou jogadores brasi-
leiros que atuam por clubes 
da França e da Inglaterra.

O primeiro compromisso 
será contra a Austrália, em 
25 de setembro, às 7h (ho-
rário de Brasília), no estádio 
Queensland Country Bank, 

em Townsville. Quatro dias 
depois, Brasil e Austrália 
voltam a se enfrentar, no 
mesmo horário, no estádio 
Suncorp, em Brisbane.

Depois dos dois jogos con-
tra os australianos, a sele-
ção brasileira terá a Índia 
pela frente. O amistoso está 
marcado para 3 de outubro, 
às 11h (horário de Brasília), 
no estádio Salt Lake, em 
Calcutá. Os três amistosos 
serão os primeiros compro-
missos do Brasil no ciclo 
para o Mundial de 2030. 
A convocação de Ancelotti 
inicia uma nova etapa para a 
equipe, que terá pela frente 
Austrália e Índia como parte 
da preparação para 2030.

Emprestado ao Santos 
até o fim da temporada, 
Gabigol indicou que deve 
retornar ao Cruzeiro em 
2027. Artilheiro do Peixe 
no ano, com 17 gols, o ata-
cante tem contrato com 
a Raposa até dezembro 
de 2028.

Em entrevista à Clear 
TV, o jogador foi ques-
tionado sobre a possibi-
lidade de permanecer no 
Santos. Gabigol afirmou 
que, neste momento, o 
retorno ao Cruzeiro é o 
caminho mais provável e 
citou as dificuldades fi-
nanceiras do clube pau-
lista para uma eventual 
permanência.

“Por enquanto, eu te-
nho que voltar para lá. 
Tem tempo ainda para 
resolver isso. Ficar aqui 
é muito difícil, por ques-
tões financeiras do clu-
be”, declarou.

O atacante também 
minimizou o peso do pê-
nalti perdido na elimina-
ção do Santos para o Co-
rinthians, pela Copa do 
Brasil. O lance provocou 
críticas, mas não alte-
rou sua avaliação sobre o 
projeto cruzeirense. “Eu 
ainda acho que o Cruzei-
ro é um projeto que vai 
dar certo”, afirmou.

Gabigol chegou ao 
Cruzeiro como uma das 
principais contratações Brasil fará amistosos contra Austrália e Índia

Gabigol é o artilheiro do 
Santos na temporada

 JOÃO NORMANDO
Após vencer o CSA 
por 3 a 1, Nacional 
joga pelo empate 
ou pode perder 
por um gol

O Nacional-AM entra em 
campo nesta quinta-
-feira (3) diante do 
CSA, em Maceió, com 

uma vantagem importante na 
luta pelo acesso à Série C do 
Campeonato Brasileiro. O due-
lo de volta será disputado às 
20h (de Brasília), no estádio Rei 
Pelé. Depois da vitória por 3 a 1 
na Arena da Amazônia, o time 
amazonense pode perder por 
até um gol de diferença para 
garantir a classificação.

Para o CSA avançar, será ne-
cessário vencer por dois gols 
para igualar o placar agregado. 
Nesse cenário, a definição se-
guirá o critério previsto no re-
gulamento, levando em conta 
a melhor campanha. Uma vi-
tória por três ou mais gols dá 
a vaga ao time alagoano.

A vantagem construída em 
Manaus aumenta a confian-
ça do Nacional, que também 
conta com um retrospecto 

Em Tempo 

Leão busca acesso 
à Série C em Maceió

O desempenho na Arena 
da Amazônia também refor-
ça a confiança do Nacional. 
Em 16 jogos disputados em 
Manaus na temporada, foram 
nove vitórias. Uma delas foi 
justamente contra o CSA, no 
primeiro duelo do confronto.

Agora, a missão é admi-
nistrar a vantagem diante 
da torcida adversária. O CSA 
precisará buscar o resultado 
desde o início, enquanto o 
Nacional poderá jogar com o 
regulamento a seu favor.

A partida representa uma 
nova oportunidade para o 
clube amazonense alcançar 
a Série C. Depois de ficar perto 
do acesso diante do ABC-RN, 
o Leão ganhou uma segunda 
chance e construiu uma van-
tagem importante no primeiro 
encontro com o CSA. 

Para confirmar a classifi-
cação, o Nacional terá de su-
portar a pressão em Maceió 
e repetir a competitividade 
demonstrada nos jogos fora 
de casa. Se avançar, o time en-
cerrará a campanha nacional 
com o acesso à terceira divisão 
e dará ao futebol amazonense 
mais um representante em 
uma competição de alcance 
nacional.

para 2025. Começou 
como titular e chegou a 
disputar a artilharia do 
Campeonato Mineiro, mas 
perdeu espaço para Kaio 
Jorge. Terminou a tempo-
rada como vice-artilheiro 
da equipe, com 13 gols, e 
pediu para ser negociado 
em busca de mais minutos 
em campo.

Mesmo após a saída, 
o atacante mantém um 
discurso positivo sobre o 
clube mineiro e considera 
que fez a escolha certa na 
carreira. Durante as ne-
gociações para defender 

o Santos, ele afirmou a 
Pedro Lourenço que pre-
cisava voltar a ser titular 
e disputar jogos impor-
tantes. O Cruzeiro cedeu 
Gabigol ao Santos sem re-
ceber compensação pelo 
empréstimo e continua 
pagando parte do salário 
do jogador. O acordo tam-
bém não prevê opção de 
compra com valor fixado. 
Assim, caso não haja uma 
nova negociação entre os 
clubes, a tendência é que 
o atacante volte à Toca 
da Raposa após o fim do 
empréstimo.

positivo longe de casa. Em 11 
partidas disputadas como visi-
tante nesta temporada, o Leão 
conquistou cinco vitórias, dois 
empates e quatro derrotas, 
com aproveitamento de 51,5%.

O Nacional já atuou em oito 
estados diferentes em 2026: 
Roraima, Rio Grande do Norte, 
Ceará, Distrito Federal, Tocan-

tins, Pará, Acre e São Paulo. 
O melhor desempenho foi 
registrado em Roraima, onde 
a equipe venceu as quatro 
partidas disputadas.

O time amazonense tam-
bém conseguiu vitória sobre 
o Araguaína, no Tocantins. Os 
dois empates aconteceram 
contra Iguatu, no Ceará, e In-

dependência, no Acre. Já as 
derrotas foram para ABC-RN, 
Capital-DF, Paysandu-PA e 
Grêmio Novorizontino-SP.

O último revés fora de casa 
ocorreu justamente na pri-
meira tentativa de acesso. O 
Nacional perdeu para o ABC-
-RN, em Natal, pelas quartas 
de final, resultado que inter-

rompeu o caminho inicial da 
equipe rumo à Série C.

Apesar da eliminação, o clu-
be ganhou uma nova oportu-
nidade na repescagem. Agora, 
chega ao confronto contra o 
CSA com dois gols de van-
tagem e a possibilidade de 
confirmar o acesso fora do 
Amazonas.



11

plateia@emtempo.com.br | Daniel Landazuri

País e Mundo
Manaus, quinta-feira, 3 de setembro de 2026

O texto-base da Proposta 
de Emenda à Constitui-
ção (PEC) nº 18/2025, 
conhecida como PEC da 

Segurança Pública, foi aprova-
do nesta quarta-feira (2) pela 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado. De 
autoria do Poder Executivo, a 
proposta endurece regras para 
chefes de facções criminosas e 
cria novas regras para o comba-
te ao crime organizado.

A votação ocorreu de forma 
simbólica. Um dos destaques 
apresentados na CCJ não foi 
analisado devido ao início da 
sessão do plenário. A votação 
será retomada para concluir a 
análise. O líder do governo no 
Congresso, senador Randolfe 
Rodrigues (PT-AP), afirmou que 
a PEC deve ser votada pelo 
plenário no próximo esforço 

concentrado em outubro.

Cerco às facções
Entre as medidas estão penas 

mais duras e regimes especiais 
de prisão para chefes de fac-
ções e milícias. A proposta prevê 
prisão em unidades de segu-
rança máxima e restrições ou 
vedação à progressão de pena.

O texto também estabelece 
medidas contra o produto do 
crime, prevê responsabiliza-
ção de empresas envolvidas e 
proteção para denunciantes e 
familiares.

Segundo o relator, senador 
Rogério Carvalho (PT-SE), a cri-
minalidade organizada deixou 
de ser um problema estadual 
e passou a ter dimensão na-
cional e internacional. Para ele, 
as facções se fortaleceram em 
presídios estaduais e territórios 
vulnerabilizados.

A PEC ainda constitucionaliza 
o Sistema Único de Segurança 
Pública (Susp), alterando o arti-
go 144 da Constituição. O siste-
ma prevê cooperação entre os 
órgãos de segurança, com for-
ças-tarefas, compartilhamento 
de informações e integração 
entre órgãos federais, estadu-
ais, distritais e municipais.

CCJ aprova PEC 
que endurece 
punição para 
chefes de facções 
e amplia medidas 
contra o crime

Bets fora da Constituição
Uma das mudanças feitas 

pelos senadores foi a retirada 
da previsão de arrecadação das 
empresas de apostas digitais, as 
bets, como fonte constitucio-
nal de recursos para o Fundo 
Nacional de Segurança Pública 
(FNSP) e o Fundo Penitenciário 
Nacional (Funpen).

O texto aprovado pela CCJ re-
tirou o dispositivo incluído pelos 
deputados, que previa a desti-

nação de 30% da arrecadação 
das apostas de quota fixa para 
os dois fundos. A regra deverá 
ser tratada por lei ordinária.

O relator também rejeitou 
emendas que criavam na Cons-
tituição um Sistema Nacional 
de Antecedentes Criminais (SI-
NAC) e que retiravam do Tribu-
nal do Júri a competência para 
julgar homicídios de integran-
tes de organizações criminosas 
ultraviolentas.

Mais atribuições 
A PEC amplia as atribuições da 

Polícia Rodoviária Federal (PRF), 
que poderá fazer policiamento 
ostensivo em hidrovias e fer-
rovias federais. Outra novidade 
é a possibilidade de criação de 
polícias municipais de nature-
za civil, submetidas ao controle 
externo do Ministério Público, 
com atuação no policiamento 
ostensivo e comunitário.

A proposta também deter-

mina que 50% dos recursos do 
FNSP e do Funpen sejam repas-
sados pela União a estados e 
municípios, excluídas despesas 
de custeio e investimento da 
polícia penitenciária nacional.

A medida ainda prevê como 
competência privativa do presi-
dente da República a atribuição 
de fixar a Política Nacional de 
Segurança Pública, entre ou-
tras mudanças no sistema de 
combate ao crime organizado.

REPRODUÇÃO

Senado aprova regras 
mais duras para facções

PEC avança no Senado com regras mais duras contra facções

Fachin anuncia medidas 
no caso Moraes-Vorcaro

Sarampo dispara em São 
Paulo e chega a 28 casos

MENSAGENS ALERTA SANITÁRIO

G. DETTMAR/ CNJ

OMS

O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Edson Fachin, afirmou nes-
ta quarta-feira (2) que vai 
anunciar “medidas cabíveis 
e necessárias” após a divul-
gação de mensagens atribuí-
das ao ministro Alexandre de 
Moraes e ao ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro.

Durante evento de Direito 
Constitucional, em Brasília, 
Fachin disse que as provi-
dências serão adotadas “no 
tempo devido e sem pre-
cipitação”. Segundo ele, os 
indícios exigem encaminha-
mento institucional e “se-
renidade, responsabilidade  
e firmeza”.

As mensagens foram en-
contradas pela Polícia Fede-
ral (PF) no celular de Vorcaro, 
alvo da Operação Compliance 
Zero, que investiga suspeitas 

de fraudes no Banco Mas-
ter. O sigilo do relatório da 
investigação foi retirado na 
terça-feira (1º).

Segundo a PF, Vorcaro teria 
trocado mensagens com um 
contato salvo em nome de 
Moraes. Parte das conver-
sas não foi recuperada por 
usar recursos que dificultam 
a preservação dos dados. Em 
uma das mensagens recupe-
radas, Vorcaro teria dito ao 
contato atribuído a Moraes 
que estava tentando anteci-
par os investigadores. A con-
versa teria ocorrido em 17 de 
novembro de 2025.

O procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
defendeu a nulidade da in-
vestigação da PF sobre as 
conversas. Em manifestação 
ao STF, afirmou que o rela-
tor do caso, ministro André 

Mendonça, teria investigado 
Moraes ilegalmente ao de-
terminar o aprofundamento 
da apuração sobre o caso 
Master.

Para o procurador-geral, 
esse aprofundamento da 
investigação somente pode-
ria ocorrer após autorização 
do plenário do STF. Gonet 
também afirmou que uma 
eventual apuração envol-
vendo Moraes deveria ser 
direcionada inicialmente a 
Fachin, como presidente da 
Corte, para posterior análise 
do plenário.

Fachin encerrou o discurso 
afirmando que, após a análi-
se dos fatos e a observância 
dos procedimentos institu-
cionais, anunciará as provi-
dências que considerar ne-
cessárias. “No tempo devido 
e sem precipitação”, reforçou.

O estado de São Paulo re-
gistrou nesta terça-feira (1) 
mais dois casos de sarampo, 
chegando a 28 registrados 
neste ano. Um bebê e uma 
mulher de 40 anos foram 
infectados pelo vírus. A in-
formação foi confirmada pela 
Secretaria de Saúde no últi-
mo balanço epidemiológico.

Segundo dados do gover-
no do estado, 25 infecções 
ocorreram na capital paulista, 
duas em São Bernardo do 
Campo e uma em Guarulhos, 
cidades da região metropoli-
tana da capital paulista.

Vacinação
Durante o mês de agosto, 

o estado aplicou mais de 2,5 
milhões de doses da vacina 
contra o sarampo. Do total, 
2,4 milhões de aplicações 
se concentraram em três 

municípios: capital (2 mi-
lhões), Guarulhos (230,1 mil) 
e São Bernardo do Campo  
(169,5 mil).

A vacinação em massa é 
resultado da Campanha de 
Multivacinação que chegou 
ao fim na terça-feira, dia 1º 
de setembro. Também ter-
minaram as ações de estra-
tégia ampliada de imunização 
contra o sarampo nos três 
municípios.

A campanha, que teve início 
no dia 3 de agosto, buscou 
reforçar a vacinação após o 
súbito aumento de casos de 
sarampo na região metropo-
litana de São Paulo. A cidade 
concentra 90% dos casos de 
sarampo. Além disso, a secre-
taria de saúde informa que 
20 dos pacientes confirma-
dos não tinham registro de 
vacinação contra a doença.

Vacinação 
Mesmo com o fim da cam-

panha, os imunizantes conti-
nuam à disposição da popu-
lação nas unidades básicas 
de saúde (UBSs), de acordo 
com o calendário vacinal de 
cada faixa etária. Por conta 
da situação epidemiológica 
local, a imunização sem res-
trições para quem tem entre 
6 meses e 59 anos segue 
mantida nos distritos de Vila 
Medeiros, Vila Guilherme e 
Vila Maria, na zona norte de 
São Paulo.

Além disso, a chamada 
“dose zero” contra o saram-
po permanece disponível em 
todas as UBSs para bebês de 
6 a 11 meses. A primeira dose 
não dispensa as doses regu-
lares do Calendário Nacional 
de Vacinação, aplicadas aos 
12 e 15 meses de idade. 

Para presidente do STF, é 
preciso preservar instituição

Imunizantes continuam disponíveis 
em unidades básicas de saúde
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